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O OUE UMA CREANCA VIRA FAZER 
NUM «FILME» 

Diz a cc Aurora do Lima•: 
Em V.1lencia, H,•spanh.1, fi )i 

roubada ha pouco uma cas 1 

particu1ar, situ1da nos andarcc; ' 
superiores do cdifido do tc.llro 
d'aqueb cirladt'. 

Desapareceram, :issirn. v 1- , 

riac; joias, sem que podrssem ser 
encontrados quaesquer vestigios 
de arrombamento; e pelas im
pressões digitaes encontradas fi · 
cou a. policia sabendo tr~1tar-se 
de uma creança. 

T onudas todas as pre-:au
çõ. s para dflscobrir o autor do 
furto, vei0 a saber-se, par fim, 
que um dos pequenos morado
res do pre<lio era o possuidor 
das impressões digitaes tiradas, 
pelo que seu p.1e, um inLiivit!uo , 
de elevada categoria social e da 
maior honorabilidade, foi chama
do a toda a pressa, por se en
contrar ausente de Valcncia. 

Na sua presença foram 
pois, encontradas, escondidas' em 
cas:i, as joias roubadas. 

O pequeno, que tem 1) anos, 
acabou por confessar a proeza, 
referindo os prodigios de acro
bacia que teve de empregar para 
a le\'ar a efteito, com risco da 
propria vida. 
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_:i::~_:HETI~- l 
Amaram-se na terra-- U- · 
niram-se no eéu. 

Novela 

por JOsE ALVES DA ROCHA PINTO 

1 

( CJntlnução ) 

Os. labios do nosso viajante en
treabnram-se num sorriso e cicia
ram um nome: Branca . 

_-Bra!1ca! repetiu Rocha; a que~ 
esta destmndo um pnpcl principal 
nesta no\·ela; parecia sonhar. 

Oh! como tudo isto é lindo~ po
rem mais belo é ainda porque estás 
a meu lado, pon1ue sinto o teu brn
ço apoiado no meu, porque me en
volves nos teus olhares, que vem 
refletir-se no meu apaixonatlo cora· 

.P 

HORAS LiRiCAS ------

GENIEOS 
fios esposos Xavier àe ~ueirós 

Como são iguais, tanto no rosto 
Colllo nos corpos - nétiios e refeitos.' . .. 
ReJubilam os pais, vendo-os, com gosto, 
Crescu, 1ialrar-risonhos e pe1·j"eito~! 

Gontemplai os dois. Reparai nos geitos 
Que dão a mbcs no aconchegante posto! . .. 
Quer no braço direita, qrwr no opósto, 
Sempre gárrulos ou sugando os peitos.' 

1Vo_s maternais, ca,-na:los, fortes braços 
Aliam-se o acuro, a amLrnde e o amor 
1Vos mais doces e ameigantes laços. ' 

Têm mil cm·i:ias as flores de Lótus; 
As duas pét'las duma. simples flor ..• 
Os dois fortes e rfgülos garotos! 

ALV ARO PINHEIRO. 
De u A Opinião>. 

~! 

ABANDONADA ... 
•iallflfffiP 

1'1ulher ae .f armas pura.~ e ideais 
Que lindo rosto o teu, 
Que .foce tâo formos d 

Ao c.1Jr-te tão singela, quan}o sais, 
Eu jalgo vêr desabrochrida rnsa 

Oa 1.un anjo do céci! 

E quando er1iold1wa1lo na janela 
Apal'ece o teu ro::>to de alabastro, 

azt±L& == [_ !2i2L2 

ção 
Rocha, calou-se: tremeram-Ih~ 

os labios, qual tremem as folhas das 
ro.:;eiras, como se fosse depõr um 
beijo e e3tas palavras pronunciadas 
com in:inita doçura, \·ieram 11ucbr;tt' 
o silencio lla noite. 

nos e cerrados, e a robustez dum fi. 
lho do Norte. 

A seu lado encontrava-se uma 
senho•a formosa como a tentação; 
cabêlo nêgro como o ébano, rôsto 
perfeitamente ovnl; fronte elevada e 
os olhos grandes e vivos como Dé· 
vora; quanto ao trage, a rainha da 
moda nada tinha a cliticar-lhe. 

- Oh! amo te! amo te e.leia vez 
'.11ais! a n:.1·me t~mbem sempre, an
JO da mmha vHla, e a mortP. sed 
para mim um paraíso ! . 

UI 

Já 9ne. acabamos do \'er 0 pe
queno pr<l1m, com urna das suas 
formo6as flores:, entrê:nos, agora, na 
modesta casinha. 

Um pequeno escritorio estava 
mobiliado cor:1 arte e com luxo; sen
tad) num soiá estava um rapaz 
que aparentava ter os seus 35 ano<:, 
alro, bem construido e formoso co
mo um heroc do cinêma; olhos ne
g!·os d ess3 pura r_aça_ portuguesa que 
vru o sol pd l pnme1rn vez repousar 
no O..:eano, r 1nte ras,;ada, labios fi-

Neste momento acabavam de 
soar, num elegante relogio de cuco, 
onze horas.-

Ribeiro levantou-se: - assim se 
chama o nosso nôvo personagem. 

- :'.\Iuito bem, parece que não 
me esqueci de nada. (Conceição sua 
espo-;a, ou seja a dama que esta\'a 
a seu lado). 

-Falta-te alguma coisa? 
-~ão. parece que não. 
- AcJmpanhas·me ao menos? 
Ribeiro, distraido, acendia um 

charuto. 

- Aonde. meu amôr? 
- Aonde? . . . Ao baile da assem. 

Desceu por cabos, cortou vi 
dros de janelas, etc., tudo se
gundo disse, por ter vis to;usa 
esses processos a certos artista 
de cinema, num filme a que 
assistira dias antes. ------.. ···------

•O BARCELENSE» 
Este denodado e acérrimo 

paladino dos progressos da linda 
e próspera Barcelos, conta mais 
um ano de existencia. 

Com as mais calorosas sauda· 
ções, vão os nossos votos por 
que ela se prolongue por muito5 
e dilatados anos, sempre na pu
gna pelos interesses da joven e 
visinha cidade. ------.. ·------

IMPOSTOS CAMARARIOS 
Pela Associação dos comer

ciantes e industriais de farinhas 
e legumes do norte de Portugal 
foi entregue uma representação 
ao sr. Ministro das Finanças, 
protestando contra a fórma como 
são cobrados, em varios conce
lhos, os impostos camararios. 

TRA~SFERENCIA 

Desta comarca para a de 
Ceia e a seu pedido, foi trans
ferido o digno agente do Minis
terio Publico sr. dr. José Abran
tes Tinoco. 

bleia. 
Sim. 11as já sabes que não en

tro . Já veio o automovel? 
-Parece-me que e senti agora. 

A Branca, é que talvez ainda não 
esteja pronta ... 

--Já passa das onze horas. 
~ão posso esperar mais. 
- Ribeiro .•. Como tu mudaste 

Como tu estás d i fere n t e do q u e 
eras ... 

-Bem; e a voltarmos nós ao 
mesmo assumpto ... 

Decididamente juraste tornar
me a vida insuportavell 

--Dantes não me fala\'aS assim. 
- Tambem tu, ha tempos, não 

me fazias scenas como tens feito. 
-Sabes, meu amor? Dantes nãt> 

tinha razões para as fazer ..• 
-E agora tens? Quais são as 

tuas razões? 
Dize tudo! 
-:Onde vais tu esta noite Ribei-
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rELA l~STllUC~~o 
LUCTA CONTRA O ANALFABETISMO 

DO,ÇlO DE EóiflcíõS ESCOLARES 
Lei n.º t. 75~. de 6-3-925. 

~o benemérito que faça doação 
Êstado de um predio para fun-

ª? uma Esc·'la é conferido o c1onar u ' 

direito de propor a nomeação "dum 
professor e duma professora, s~ndo 

scola de 2 ou mais lugares .. 
a e O edificio deve se_r con:>t:·u1dll, 
segundo 0 mojelo oficial. 

LIBERDADE DE ENSINO 
DECRETO N.º 16.014, DE 9·I0-92a 
E' livre a instituição de qua~

er. colégio escola ou curso pa~·ti
d~~ar de e~sino primario. (Art1g,) 

1.º).To1·na-u u·11 benemerit~ d11 i-ns-
- to lo aquele que ensinar u-11 trr.cçao 1 ••• 

analfabeto a sabtr ler, escrei.or e 
contar! 

* 
O analfabeto deve procurar o 

professor, como o doente procura o 
medico. 

"' b" Portu!7al com 6.032.990 ha ~-
tantes te~ 4277 .541 analfabetos . 

la~dal os yossos ~bos á. Escola 1 

•O EHPOZEl\ DE1'S..:• 

E•t Julgo m?r a chama duma estrela, 
O t o fô90 l0nginq1w de (([gum astro.' 

A tua ctibeleira o!irlea 1la e negra 
E un. a noite d' agosto 

Que ilwni1 a 0 luar dêsse teu 1·osto.1 

E a tua vo.;, meiguinha toutinegra, 
Ategre e desprendida, 

'Desperw-me rlum so1~ho nlucinr.tdo, 
U sonho desta 1;1da! . .. 

Quandu a ouço tâo pura e cristalina, 
Mrlis doce e mais Slta\'e 

Do r1ue um g01·geio d'a1;e, 
,\"á) (: a tw1 110:; ,-é r.•oz divina 

{jne desce sobre a terra 
1Yuma etérea harmonia! 

Essas es9ctias mãos (raro tesoil'o) . 
Mio foram feitas para bordai· o linho 

Logo ao romper do dia! . . 
S1io para trabal~ar as renda:~ d 011·0 
DJ oroalho gote;ante do camcnho 

De indi.âoel oalial 

E o perfwne que de ti se evola 
Que perfu rne subtil!P. . . . 

... Tew~ a fragrancia das manhas d'abrzl 
E a meiguice da rola! 

Como arf t o teu seio, 
De d1' vida ou recr>io, .. 
Conto se o coração, preso, bate"H.'le 

E dissesse. . e dissesse . .. : 
E êle oeio? . .. Ele veio? . . . 

Então a tua boca aoelwlada 
Sorri abandonada 

A ardente carícia de mil beifos. 
Numa ool1,pia cheia de desejos! 

Que impaciencia a tua 
De quando em 1 . .'ez correndo p'rá vdr:iça 

Para vef' se ele passa 
Na calçada da rua. 

Com o linho .nas mdo1 aband;nado, 
O olhar noutro 'ltíio e:ctaliado 

l<i4d che"ia. 'de grágal 

.•• Ma' el~ hunca oinlw • .. Ntl.o ooltou . .. 
E tu~re 01 e$ceiro1 a cantar 

Mal deaponta11a o dia 
O fada de 'llfl:'º, 
lnfeli; eo(JOia! . .. 

E' por i1so que quando na janela 
Apare~ o teu f)u1to de alabastro; 
Eu. julgq "er.;n chama duma dtrela 
OU o fogo longíngua d'qJgum astro! ... 

VINHA DOS SANTOS 

paga .. sua esfera de acção, visto 
que o ptoblerna dO' ensino é de in· 
teresse nacional, pretende criar Nu· 
cleos de Amigos da Instrução, em 
todas as terras db país. 

Ti'êspeuoas são osuftcientepa-

dra, sente-ld 11endido ante tãê'J dooe 
e tema fragilidade. 

-Por Deus, minha querida ami· 
ga, poupa-me ao menos ao ~culo 
das scenaa-pateticas; co~ que 
começo a perder a pacienci . 

Meu Ribeiro, porque não has, 
de tu voltar a -ser o ll)eemo? Debcei 
fo, acaso, de ter por ti-0 mesmo &· 
mor, a mesma ternura, a blesm« 
dedicação? 

· -Mas é que tu, Conceição, não 
compreêndes, não podes compreên
der isto .•. Nós os homens somos di
ferentes; temos os no;;sos desvarios, 
temos os n<*'sos pnGhos que pas
aam. 

Uma Oôr inteltgerf\e como tu 
compreênde1ia que, ndependente
mente de todo o racioli nio e da pro· 
pria vontadf", o hWlem é muits:s 
vezes o individuo tnco que os senti
dos dominam e arrasU.m. 

-Sim Ribeil'o, tens razão, ,. , I . 
tens nrt1itt razão ... • asa mu1her 

ra constitui 
cleo local e 

direcção dQ Nu. 
jarem novos so 

1,, ciosEnviam-se Regulamentos e car
tazes a todas as pessoas que os pe
direm ~ra a 

quando ama tambem não racioci
na, não reflete, podes crêr. Não ha 
amor sem ciume. Não pode haver. 
. . . O ciume, esse relampago que 
nos cega, empolgou e o coração 
. . . O ciume conduz aó't-érime, con· 
duz á loucura, á desonra; conduz à 
tudo! 

Neste momento ouviu-se uma 
, voz, como se fosse a voz de Deus 
\ para a.t termo a esta sena ... 
l .J.Jma mutfier formosa no todo, 
[ mas duma forr:nosura provocatiwa e 
\ insolente acaba de participará sua 
i senhora que a menina não desejava 
\ sair com aquele chapeu, nem tão 
i pouco queria levar o teu novo ves
! tido. 
\ -Ai tens, Ribeiro, o resultado 
1 do mimo excessivo que lhe tens da· 
i do ... istá insuportavelment& ca
. prichosal 

- Vai lá . . . Faz-lhe a vontade. 
E· a nossa filha, a nossa unica filha. 
Com.1 não ha de ela ser vaidosa SQL 

Uma entrevista 
- O' Padre Chaves V., um 

velho jornalista, não responde 
aos insultos do Cavado! Eu 
admiro isso. 

- Não tem que admirar, 
meu caro amigo. Os homens de 
bem nao respondem a insultos, 
venham de onde vier, para 
não rebaixar a sua dignidade; re· 
ce~cm as peras, segundo as pe
reiras. 

Toda a gente sabe, que a má 
arvore nunca pode produzir bom 
fruto. Cada qual dá o que tem. 

Que podemos nós esperar 
duma cavalgadura, a não ser um 
pontapé, ou uma dentada? 

Claro, a má acção fica com 
quem a pratica. O insulto, meu 
caro amigo, é a arma favorita 
dos ignorantes e: cobardes. Ouan· 
do não podem com o peso do 
adversaria; agarram-se a essa ar· 
ma vil e traiçoeira, na persuasão 
de ferir os outros, sendo elles o~ 
primeiros atingidos. Para esses 
ignorantes, que desconhecem a 
linguagem no sentido figurado; 
que atraiçoam a verdade, detur
pando-a com o maior descaro e 
civismo, vae todo o meu des
preso. 

-Despreso, não. Os maus 
tambem m~ecem um severo cor· 
rétivo; aliaz, a minha fama vae 
correndo por e.~e mundo além, 

~::'::,,:'=,,.· como diz a .moda. -: Está iludido, permi.ta que 
lhe diga. Um mau .•. tra1çoe1ro 
e manhoso, não obedece a cor
rectivos, inda que o cochftro o 

.:

!'',:,,· corte a chicote. Enquanto á minha fama, nes· 
ta idade, com 7o~rimaveras, es

; tá feíta por aqueles que meco
t n~em. Nao será, lendo o pas-

FEDERIÇIO oqs lllGOS Dl ESCOLA 
P811llll 

Sede: .Prata· da 1-legrla-Pertt 

A PROPÓSITO 
cTem-se dito que o ensino obri

gatório não de e passar do papel, 

é tão.J>ónital E tu sabes, Conçeição, 
que eu. em nada a quero ver con
trar~a. Tu bem sabes que eu a 
amo acima de tudo nesta vii:la .•. 

N~dia em que estamos, indubi· 
tav.elrrTente algum atomo perdido do 
misterioso espírito do amôr, che
gou, trazido entre as invisíveis ~o
bras da brisa, porqu~ a bnsa, 

i,'',,, que eu nunca vi, dizem que tem do-
bras; ora, Conceiçio, levada pelos 
caprichos daquele por quem daria 
a vida, saiu do escritorio para ir 
enfeitar uma menina de 16 prima
veras, fonnosa como um sonho de' 
poeta e modesta como os li
rios do vale ... 

Ha scenas cuja prolongação ofe· 
rece pouco iQt.eresse aos leitores, e, 

::
~'=,,,: por conseguinte, convem que sejam 

tio rapidas como o vôo dos Vikera. 

(CON'UNUA.J 

~ 



luirn Jo ui· i fl. 'i 11.. mJ~ifi lu~m 
1> ~eu Ji'> > • m.u rc')t)..:tt ). 

--. 1 . p~L-, 1e) n:\o e:.> 

nh Ct.:m~ 
, -E <;t<, f•tS'i.1'11 l ..:m 'iL n 
mim e c.J s-:.11 ellcs. T )J,wi.1, : 
for m e·nid.des iln tr.1J.1 L d.= 
'>lO ..:ritenJ, nã) t~>r n.1•11 o 'i~u 
;Jiso, c;em OU\'ir a p.1r_te ofenJiJa. 

.\queles men )S i!u-;tr.1d )'> e 
de cntrrio . \',madu, pu it!m ft
zer o jJi'>o 1u. • 11Lereni; ~., 1tt, 
1far oc; tar. ::>e l'i .l l'i JlllSqlll I< lrOS 

do Cm:ad·J. Desta grnte, D~·u.., 
111e dctenJ.11 

-Dil bem, concordo. :\hs, 
~qui pr.1 nó~, q.1e 11ing..1em .nos 
ou' e, qc1em e o autor des'ia 1111-

ª 1,1 ae ,, de arrie iras? 
~ ~ b -Des::onheco, meu o m 
amigo. O qde 'sei, é que vejn 
,1ssio11,1do um ui senhor Con:1-
11wt que nuné.1 vi m.1is. gordo. 

Perdão; esse Contrnua quer 
dizer que continua ,1 escrever. 

~Nada, não pode ser; isso 
seria uma p~1tada bestial/ 

A' prov:.1 está no Car~do _de 
26 do p. p., cm que o p<1s,1ume1r11 
rcmat.1 o seu p.1squim, nestes be 
los termos. 

ccO PaJre Chaves retrcltt)~l-

se e nós continu.Hemos. . a t~'
. tografá-lo ... » 

Repare bem, continuaremos a 
fotografá-lo, não tem razão de 
ser aque!e •continu.v> a seguir. E' 
wna palavra supertlua, que nao 
se admite cm português. J:'t \'C 
que não quer dizer continu1 a 
escrever; quer Liiler L1Lte o autor 
Jo p.1squim é u·n tal senhor Con· 
tinwi. Que seja nome de guerrci, 
ou nome proprio, não faço 
quest!!.o. . 

No seu c.lSO, etJ não cons1-
déro o autor do pasqui111 t.im 
brnto que não escrevesse o seu 
nome a seguir a (cContinu1», p::.ra 
o leitor conhecer quem escrc\·e 
e confront.lí o escrito com o au· 
tor. E' esta a pr axc sq,., uili.l n·1 
jornalismo. 

-Agora, est u conforme. 
Agora, acredito e creio que o 
autor do pasquim e um tal se
nhor lontinim. 

-Uma wz que está confor
me, vamcs analisar esse peq ucno 
71asteli!O de pros.1 tosca e bruu. 

Diz o tal senhor Co11tirrna: 
O Padre Chaves rttmtou-sc. 

Agora, pergunto eu: retr.:
tou-se, de qul:? OnJe está essa 
retra~a~ll'? 

Enquanto a pontua.,::to, é 
uma lastima; é J,1 gente .H,lr .1s 
maos na cabeç;1 ! 

Onde de diz retratou-se, 
devia colocar uma virgul.1 (,) 
para dividir as orações. ~ não 
me poderá dizer, meu caro ·~mi 
go, a que proposito \'ém aquel.1s 
reticencias? 

- Aquilo é .utc nov:1 de ts
crcrer, não tem outra cxplic:.11,:,10. 
Agora, é que eu penso que o 
Padre tem carrad.-c; J~ ra1.~o. Ba
ter-se com um brut j destes, era 

' J :it 1 r p r 11.t 1 p 1r.: > i 
-. º:tu é t1 i. > a ·si.11. Eu c; 1 

.dm;ro q 1c e-;s..: ho'Tiem, que i -
g 10r:i oc; ruJ1ment.1re'i princitiio-; 
d l grJm.ni.:1; 1ue n 0 sab~ Ji\·i
dir e an.11il:,r u111 l ora;:tJ; que 
-~pu. o co·npl\,;m-.nto do verb), 
meJi.mt~ n:ticen.:i.,s; que termi
na um •1eri rdJ com rt.ti.:en.:i.1s; 

{ 

ad niro, repito, q:.ie se ,.uvore 
e·n censor dos outr0s! 

T .rnto n0.le J i~n Jr.m.:'..l e .1 
e '>tu iJa. ' · 

~-Diz m 1ito he.n. Eu sou o 
primeiro a aconseltur o P.ldre, 
a que d-:ixe U esse bruto. Cmn 
bruto és, 11011 l'St jmnentu~. 

Aceito o seu con'ielho. :\I.1::i 
11ao dci"\o d" ter pen.1 desse-; pJ
bres de 1.!'>pirito, que nã,> sab-:111 

colocar unu virgub; l}Lle não 
compreenJem o que escrevem, 
nem compreendem o qu..: escre
vem os outr.Js, de quem c;e 
pode constatar ~ Ligere et 1wu 
intcligere est lmrrigtri:. 

Eu nao tenho pena nenhu
ma. Ha um .1dagio que diz: 
Q1'em te mrmda a ti, sazJrtteiro, to

' car rabecilo. 
-Nao seja L'l1n mau, caro 

amigo. Tenlu caridade; todos as· ' 
sim podiamas ser. Eu, na qua
lid,lde de Padre que a todos per
do.1, \'OU dar-lhe um bom con
selho. Senhor Continua, a missão 
do jornalista tem muitos espi
nhos. u jornalista nasce, não se 
faz; e o senhor não nasceu para 
jornalista. Porisso, meta-se na 
sua rep.utição que dciL1 mais fi- 1 

gura; e nunca perca d.1 ideia 
que um escrito é a fotografia fiel 
do seu autor. Verba volimt, scriptti 
mcment. 

1
CooqT1,,1;A.) 

p.c f5qaves. 

-----····------
JOÃO ALBINO DA SILVA 

Tivemos o praser de abraçar 
n.1 noss.1 Relbccão, ante-onte<ü, 
este <listintissimÓ artista, uma au · 
tentic.t glori.> d,1 prestidígitação. 

João Albino, qu;? conta ve
lhas e sincaas amisades nesta 
cac;J, veio a Espozendc conferen
ciar com o ilustre provedor do 
nosso hospital sobre o espe .. tl
culo que brc\·emente vem d.u·, 
no Teutro Club, em beneficio da
quela casa beneficente. 

---···-----
SERVIÇOS DO C~RREIO 

Foi re..:1·bitl.l, cm Flo, com 
inum J regosiJ<), o estabekc111u1-
to dti sen·iç) da conduç'lu de 
m.tlJs Llo correio, entre aqtwlt 
visinh,1 p'JVO.tÇãJ e B.ncelo'i . 

~o sáb.tdt), di1. ern qu.~ se 
tnaugurou es'i.; sef\·1.,:1J, qu.:un 1-

r.im - s·~ .1li ;11L1it ><;foguetes .1 che· 
g.1d 1 d.1 c.1mio11i:te que conduz 
as m.11.ts, ,J 111:s111J sucede•hlo 
em Cur\'O 'i e \ ' •l.t e )\' ,l, ..:uid 'i 
povos ti ..:.t s.; rvin,b u111b~ 11. 

----···-----

E. 'TRE • 1ÓS 
t\..:ú'11p.rnh.do de c;ua digna 

c5ros 1. ec;te\·e ne tl vila o nosso 
Q.ienJ11 a·111g0 sr Antonio Hen· 
riqu.! dt: Oli\·eir.1, estimado s )
CÍJ-~~rentc da Fabrica Vilares, da 
ciJJde du Porto. 
~-...... =-· .. ·-----

ORIGINAL 
A abund.mc:a d~ original q..ie 

ulti•1un1'..nte deu entr.1da na no~sa 
Red.Kção, obrig.t-nos a deixar 
p.ua edi.;ões subsequentes a sua 
publicação. 

Pedimos des..:ulpa aos seus 
autores. -----····-----ASSOCIAÇÃO DOS B. VOLUNTARIOS 

No respectivo edificio e pe
J.v; 20 e mei.1 horJs, reune hoje 
cst.1 prestantissima agremiação, 
a fim de tratar de assumptos de 
muita importancia e utiliJ.1de. 

Que todos acquiesçam ao 
convite ieito pel.l respectiva Di
recç:\•) e que ''ai inserto noutro 
lug.1r. 

----····------
EM FORJÃES 

Um selecto grupo de ama
dores daqucL1 ridente povoação, 
estudiosos discípulos de Talma, 
procede a ensaios do emocionan · 
te drama .. oordes, de Alfrc· 
do Cortês, qne brevemente porá 
cm scena no seu teatrinho, se
guido de um explendido numero 
de variedades. --------... ------~-

«DELIVRANCE • 
Teve-a, em Braga, dando á 

hiz uma interessante menina, a 
sr.a D. Edith de Barros Lima, 
dedic.1d:\ esposa do nosso caro 
amigo sr. Tenente Lauro de 
Barros Lima, ilustre presidente 
da· Camara municipal deste con
celho. .t\.s nossas felicitações. 
._ ........ ______ ... _____ ,_,,,. 

Esp~etaeolo 
~o Teatro Club realisou-se 

domingo um variadJ espectacu
lo, desempenhado por um grupo 
de promissivo amadores d~'ta 
\'Íb e seguido d~ um animado 
baile. 

Teve uma assistenci:.! muito 
regular. 

A mesma cctroupe • project:l 
p.ua breve outro espectaculo. _____ .. _____ _ 

F' .A..LECIMENTO 

F.tleceu nesta viLl, no prete · 
rito domingo, a sr.a .\faria do 
Carmo B,Jrges de Lima, estre
mecid.1 esposJ do nosso velho 
amigo sr. Carlos ~!.iria Borges 
de Lirn 1, estirn.ldo industri.11 de 
barbe a: i.l. 

O s~u Lmeral foi b.1stante 
con.:orrido. 

O nosso cartao de p~sames. 
-~~ · ·"·~ · 

evcrei •o de 930 

Declaração 
O E:po;e11de11se não assume 

nem podia assumir, a respons:ibi
lidade em escritos firmados por 
nomes ou pseudonimos, nem 
tampouco responde por doutri · 
nas ou iJei,1<; nos mesmos ex
pendidas. 

Essa respon"abilidade é as
sumida pelu:s --eos ,1utores, quer 
no jornal, quer no tribunal. Sa
be-se, mas finge-se que não ... 

Fique bem claro e entendi
dido: 

A•1ui .ic.1t.1-'ie a opinião de 
c a d a um, e m b o r a em 
muitos casos dela discordêmos. 

Escusado será, pois, incita
rem-nos ú liça. 

Em assuntos tratados exclu
sivamente cá pela casa, é só da
rem um sinalinho, mesmo nas 
entrelinhas, que cà nos terão na 
brecha. 

Por assuntos d' outrem, não. 

l;IOEDPIT ~li 
Do Ex.mo Administrador 

do concelho, recebeu o Prove
dor da .Misericordià 5o;;t>oo es
cudos, proveniente de multas 
aplicadas, que S. Ex.a resolveu 
oferecer ao nosso hospital. 

Bem haja. -----· .. ·------
Acha-se restabelecido dos seus 

incomodas o nosso amigo sr. 
Antonio Fernandes Ribeiro, an
tigo e considerado empreiteiro 
de obras. 

Estimamos e felicitamol-o. 

SINDICATO AGRICOLA 
Já chegou a este armazem 

grande quantidade de batata se
lecionada para as sementeiras a 
fazer na presente epoca. Ha 
variedld~ de sementes á esco
lha dos nossos agri..:ultores. 

-----···------
~1lOBlLIAS E 

DECOI~t\ÇÕES 
AS MAIS MODERNAS E ECONOMICAS 

A. BARBOSA DA FONSECA, F.º 
29, Rua Ferreira Borges, ~5-PORTD -----···----

•A LIBERDADE• 

Tivemos a honra da visita 
dêc;te explendido jornal que 
se publk.l no Portú. ' 

Apresent~-se superiormente 
redigido e com um interessante 
aspecto gráfico. 

. SaudJções e votos de pros
pendades e de longa vida. 

-----···----•A REPUBLICA» 

Entrou no XX ano de publi
cação este nl)SSO presado coleaa 
de Vila do Conde. º 

Por tal motivo, endereça
mos-lhe o ;1osso cartão de sin
ceras fclicita,,:ões. 



ASSOClftÇ~.O H. E B. nos B0~1-
BEIROS \IOLUNHRIOS OE 

ESPOSENnE 

Convite 
C'mvillo os Ex. mo; S nr~. 

Socios pai a se reurnrer.n 
em assernlJleia geral onh
uaria, de acordo com os 
e:)tatulos desta .Associaç:\o, 

. t• ') 2 :, ,, 1 '· (' no 1n·ox111.:> < ::t .v .• • ~. ·1: , 

meia lwrn~. 1wra o /11J1 de 
rq11·ovaçâo de conlas do mw 
{twlo em ;Jl de n~·zemhru, 
leitura do rclatono e 11ro
ceder-se â eleição da 1wua 
ilireccrio. 

Espozende, l :J 11e Fe
,·oreiro de ·t 930. 

O Pmldentc da Assemb'.eia Gnral, 

Alberto Fernandes de Faria. -----····-----
A VOZ DO COMERCIO 

OUINZEN~P.IO DCS CONTAOILISTAS E GUAR
DA-LIVROS. 

Visa principalmen_te a form~
ç~o da melhor c,1pac1Jade tec~1-
ca, ]iteraria, e moral, nccessan,1s 
para se ser verd,ldeiro gu.1ah
livios moderno, e a defesa pro
fissional. 

OONVE:r:v.I: 
A qu"m deseje estud,u con

tabilidade; A TODOS os estu
dantes de comercio; Aos profes
sores de ensino comercial; A 
TODOS os empregados no co
mercio e rn ui to especial mente 
aos guarda-livros; Aos comer
ciantes, etc. 

No genero não se publica 
melhor em Po1 tugal. 

E' vendido pelo custo, por
que o princiµal objecti\'O é de
fender e auxiliar a Classe. 

Só se \'ende por assinatura. 
Os assinantes teem direito a 

corsuitas juridicas gratis sobre 
assuntos de comercio. 

Assinatura: 12.:-00 p0r se
mestre; 24\t'OO por ano. 

i 

------·•·<ll'l-nli ____ --'-

Aos lavradores 
O Sindicato Agrícola de 

Viana do Castelo, no intuito de 
bem servir o numero avultado 
de socios que possue neste con
celho, acaba de abrir no antigo 
arrnazern do Passos, no Fanico, 
Uma delegaf,ãO, onde os 
associados do referido Sindicato 
encontrarão á venda 
os ~nesmos a1•tigos 
que se encontram na 
Sédc, ou seja: sal, n.
dobos, sementes se
leeionadas, a1•ame e 
l•~r1•0 para 1•a1nadas, 
instI•umentos agrieo
las, ete, etc. Não deixem 
os nossos lavradores de visiur 
a referida casa, pois trata-se 
dum melhoramento indispensa
vel e que muito os pode bene
ficiar. 

1 - ~ • C:Go iso----

1 * /;:;t;;-'v";:&;;,, /~~--- * ib ~ 
!~~: '$} PAGAMENTO ADIANTADO 

Redacção: Rua de Santa Cat.i_ 
tarina, 502, Po .. to-Portuga. 

.-----····----
iª§;~: •.4 

CONSULTORIO MEDICO 1 ~ ::5 ~ 0 ~ 
Abriu uo passado dia 

1 '6 --r. I ; ~ 
:z: 711 
a: = t..I.J l;iioi 
1..1.1 

~ -
20 do mês findo, i1esla \'i- ~;5 ::.::_: ~ Jj 
la, o seu eu n s ulturiu. 1• ~~ .. ._ ~ •-':• 

1 
Dr. Joüo Lle Barr()S, uuro ÍJ ,_ ~ 1 
medico do Partido l\fulli- ~ ~;.;-; I J ~/ 1 

cil)al de E~pozende. \ ;;;.- ~ / 1 
l: 1 . , ~ - ::: . 1 
. O ,~eu cunsuHtor~°r e\• ~!fº,1' ,

1 
'1º =:: ~ ~ \ 

rima ua casa .\ v 1 • ' :..- ~ ~ ;.,~ 

ZA, e a hor~ das consul- 1 0 22 ~ u V 
tns é das 9 as 11, poden- i-· :: ~ • rp,. 1 

' do ser chainado cm sua ~~ t ) f: ~1ftt ~ l 
1 1 ~. ~ ~.J casa a qua quer tCJra. ~ • ~ , 'd} 

::> -,.....,, 
~ o ,_, 

.....1 < "= -:::.J ·-
~ o ~ -C)c -o -... 
~ ~ ~ z 
CI') o ri;. -ct ~ -e 7. ~ 
e:; < q, 
:E.: • -.,,,: • ::e em 

Fo:r:rna.to ::3:2 >4 :25 

Em tomos mensais de 3~ paginas, optimo 
papel eouché, magnifieamente ilustrados. 

U CO~TEUA: 
biografias completas, retratos, vistas, costumes, monumentos, rostos 
de edições raras, manuscritos, miniaturas e fac-símiles de autó
grafos, em soberbas gravuras, algumas das quais HOHS TEXTE,a 
côres. 

CONSTITUINDO 
um precioso album em que pela primeira vez, entre nós, se reune 
uma tão completa e curiosissima documentação gráfica, Artigos de 
especialisados professo1·es e ltterátos de nome consag1·ado. 

Cada ton10 10$00 
A Historia Ilustrada da Literatura roa·t1rg11eza, com

prehenderá pouco mais ou menos dois grossos volumes de 400 paginas ca
da e será uma publicação de luxo, par ~ o que se reuniram todos os elemen
to;; indispensaveis. Á semelhança das Histórias da liMralura francesa de 
ieLanson e Beaedit e Haz:ird publicadas pelas importantes livrarias Hachete 
c1 Larousse, esta publicação constituirá algnma coisa de inédito, de grande e 
ce n11tavel nas nossas letras. Jámais se reuniram condições como para a 
i ação dêste monumento, arquivo das maravilhas que nas letras a Mssa 
!Jt ó ria en.cerra. 
ASSI~ATl'RA : 

Preços, lochdndo embalagens a eforçadas 
CO~TINENTE E ILHAS: 

A'sinalnra especial de cada uúmero saíndo mensal-
mente e pelo correio, contra reembôlso (só para o 
co.itinente e ilhas) • 

3 meses 6 meses 
As~inatura (pa1.wmr.nto adi~1otado) 33~00 65·)00 

11600 
1 ano 
126800 

Registado 
Cada fon10 avulso, não ineluindo 

po1•te e embalagem -10$00 
Pf~JUDO~ âi 1.1·a1•;a, ~IL1. \U D e fl ga r1l '~D 

73, Hua G:i.rrett, 'iõ 
rLISDOA. -----···-.:-..--·--- *~~~~~~ / * ' A~sJoa->f· nesta l"lhu1a 1 .. h ·rarla Espozeodense R11flDlrelta 


